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MILHO – 27/04/2020 a 01/05/2020 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado do milho – médias semanais. 

 Unidade 12 meses Semana anterior Semana Atual Variação anual Variação Semanal 

Preço ao Produtor 

Lucas do Rio Verde/MT R$/60Kg 21,10 38,64 38,50 82,46% -0,36% 

Londrina/PR R$/60Kg 25,10 37,10 37,60 49,80% 1,35% 

Passo Fundo/RS R$/60Kg 29,00 41,83 42,25 45,69% 1,00% 

Barreiras/BA R$/60Kg 34,38 42,75 41,25 19,98% -3,51% 

Uberlândia/MG R$/60Kg 32,00 44,00 42,00 31,25% -4,55% 

Preço ao Atacado 

São Paulo/SP R$/60Kg 34,70 46,20 47,50 36,89% 2,81% 

Paranaguá/PR R$/60Kg 35,10 46,40 46,40 32,19% 0,00% 

Fortaleza/CE R$/60Kg 47,00 55,40 53,80 14,47% -2,89% 

Cotações internacionais 

Bolsa de Chicago (EUA) US$/ton 140,95 124,08 120,92 -14,21% -2,55% 

FOB Rosário (ARG) US$/ton 153,60 149,20 143,20 -6,77% -4,02% 

Paridades 

Importação - EUA R$/60Kg 45,40 60,27 58,16 28,12% -3,50% 

Importação - ARG R$/60Kg 43,26 60,34 57,81 33,62% -4,20% 

Paridade Exportação - Paranaguá R$/60Kg 38,51 44,48 43,69 13,47% -1,77% 

Indicadores 

Indice Esalq R$/60Kg 33,61 50,13 48,05 42,97% -4,15% 

Dólar R$/US$ 3,95 5,44 5,48 38,95% 0,73% 

Nota: A paridade de exportação refere-se ao valor/sc desestivado sobre rodas, o que é abaixo do valor FOB Paranaguá. 

**Os preços médios semanais apresentados nas praças de Lucas do Rio Verde/MT, Londrina/PR e Passo Fundo/RS são referentes ao mercado disponível . 

**Preço mínimo (safra 2018/19):  R$ 18,45/60Kg (MT e RO), R$ 24,51/60Kg (Centro-Sul, exceto MT), R$ 22,59/60Kg (BA, PI, MA e TO) e N (exceto RO e TO) e NE (exceto BA, PI e MA) R$ 24,27/60Kg 

 

MERCADO EXTERNO 

Gráfico 1 – – Cotações de milho em Chicago – Mai/20 (USCents/bu)  

 
Fonte: CMEGroup 

 

 O plantio de milho nos Estados Unidos, segundo o 

Usda, já atingiu 27%, até o momento, acima dos 12% 

do ano passado e dos 20% da média do ano anterior; 

 Este ritmo acelerado de plantio pode ser favorável ao 

desenvolvimento das lavouras, aumentando as 

expectativas de produtividade elevada; 

 Apesar, da retração na demanda interna 

estadunidense, com suspensão de atividades de 

usinas de etanol e alguns frigoríficos, ainda não há 

certeza sobre um ajuste na área plantada de milho no 

Meio Oeste; 

 Isto por que, o Price Loss Coverage (PLC) que é o 

seguro de renda dos Estados Unidos está em US$ 

3,70/bushel (US$ 145,65/t) e pode garantir a 

rentabilidade do produtor norte-americano; 

 As cotações do milho em Chicago atingiram as 

maiores baixas desde de fevereiro de 2007, ou seja, 

mais de 13 anos, chegando a US$ 3,03/bushel (US$ 

119,18/t). 
MERCADO INTERNO  

  DÓLAR  

 O dólar caiu 1,96% e atingiu R$5,48, devido à 

perspectiva de afrouxamento das políticas de 

isolamento causado pelo coronavírus em países 

europeus e asiáticos. Na quinta-feira, com dados 

ruins das economias europeia e americana, o dólar 

voltou a subir. 

Gráfico 2 – – Evolução das cotações do dólar (R$) 

 
Fonte: Bacen 

 

       EXPORTAÇÔES 

 As exportações brasileiras nos 16 dias úteis de abril, 

chegaram apenas 5,7 toneladas, no acumulado do 

mês 

 O acumulado do de fevereiro a abril, segundo a 

Secretaria de Comércio Exterior – Secex, foi de 843 

mil t, restando 33,7 milhões para fechar a estimativa 

da Conab; 
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 No entanto, os exportadores apostam em uma 

movimentação mais forte de embarques a partir de 

junho. 

 

Gráfico 3 – – Análise das exportações de milho Brasil 

 
Fonte: Conab/Secex  

COMERCIALIZAÇÃO 

 Poucas negociações durante a semana; 

 Risco de quebra de produção no MS e PR deixou os 

produtores mais cautelosos para novos negócios; 

 Queda cambial ao longo da semana também ajudou 

a retirar as tradings das ofertas; 

 Poucos demandantes que entraram com ofertas de 

compras tentaram preços mais baixos; 

 Mercado de etanol de milho segue mais quieto, com 

isso os negócios para exportação que ocorreram 

foram em patamares abaixo dos R$ 30,00 60Kg que 

os produtores estavam pedindo; 

 SP, MG e RS seguem com negociações pontuais e 

preços mais retraídos que os praticados no mês 

passado.  

 

 

 

 

Gráfico 4– – Evolução das cotações de milho no Brasil – R$/60Kg 

 

 

 

 
Fonte: Conab, Esalq

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

As cotações do milho na Bolsa de Chicago podem, após um período de quase 15 anos, romper a barreira mínima dos 

US$ 3,00/bushel (US$ 118,10/t) e trabalhar com valores muito baixos que deverão impactar nas cotações futuras do milho no 

Brasil. A demanda interna mais retraída deverá fazer o mercado se voltar para a exportação. Além da paridade mais baixa, 

os preços FOB nos Estados Unidos e Argentina também estão mais baixos, aumentando a competição com o milho nacional. 

Assim, mais uma vez, segue a atenção para boas oportunidades de negócios não sejam perdidas. Especular e manter um 

carregamento de estoque por um prazo mais longo pode ser um risco. 


